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PROMOÇÕES
Desde ha muito gue algumas

classes das difterenres armas do

exercito veem pedindo uma lei que
obste ás desegualdades na promo
ção, attentos o movimento e gua
dro d'essas arrnas, e tendo por ba
se o posto d'official. E com fran

queza a disciplina lucrava bastan

t� com essa lei que, não obstante
a difficuldade do seu projecto e

promulgação como a necessidade
de attender ao estado do thesouro,
foi posta em execução no dia 22

do mez findo.
Até que houve um ministro da

guerra que, estudando a situação
do erario publico e o quanto havia
de iusto no pedido supra, apresen
tou ás camaras, arrostando con

trariedades, a lei tão desejada, que
deu ensejo a alguns oradores, a

lheios á vida militar, patentearem
os seus vastissirnos recursos de in

telligencia e de estudo em tão mo

mentoso quão difficil assumpto.
Porque, confessemos, em tudo.

quanto se relacione com a officia
lidade vem logo, na opposição e

pelo desejo e ambição de contra

riar, o veto por grandes e desne
cessarias despezas ou augmento
das existentes, suppomos que na

lem brança dos seis mil contos que,
para a sustentação e conservação
da nossa autonomia tanto no con

tinente como nas colonias, aonde
ha restos de honra, de direito e de

gloriosas tradicções, absorve o exer

cito, essa familia a quem o paiz
tanto deve. Mas ..• se fizerem bem
as contas parece-nos que a seu fa-
.vor ficará algum saldo.

Reatando o fio ao discurso dire
mos que, depois d'algumas peque
nas emendas, foi approvada a lei
que, no seu conjuncto e contorme
á ideia da sua promulgação, satis-.
fará na grande parte as classes dos
officiaes mais atrasados na promo
ção do que os de infanteria, arma

que serve de base, por isso que
não fere os direitos de ninguem, e

sim concede-os fi quem tem jus a

gosar d'eguaes regalias.
Como parte importantissirna pa· ,

ra o official ser promovido, além do

tempo de serviço effectivo no pos
to anterior, figuram a aptidão, com
portamento e competencia profis
sional que serão descriptos na in

formação annual gue o chefe der
do seu subordinado.

Aquella conhece-a o official por
ter pedido ou requerido e cujos ef
feitos foram previstos por elle an

tes do goso da licença.
Porém as ultimas' dependem mui

to do criterio do chefe que infor
ma.

Pode haver superior menos con

sciencioso que, por motivos fureis
e meramente particulares e gratui
tos, informe do seu subordinado

muito mal, quando as suas quali
dades, proceder, aptidão e compe
tencia attestam o contrario. Pode
haver chefe benevolo que, ouvindo
mais a sua bondade intima do que
o dever a que a lei o obriga, infor
me bem d'um seu subordinado a

quem os seus camaradas repellem
I

com ignominia pelo seu modo de

proceder, ou a quem lastimam pe
la sua nenhuma aptidão, energia e

inicia tiva.

Áquelles maculam a farda; por
estes mancham a corporação e des

lustram o brio e prestigio do exer

cito.
Vê-se quão grande é a responsa

bilidade do chefe ao informar do

inferior a cujo acto deve presidir
unicamente o são criterio e a im

parcialidade cega e surda.
Em toda a lei, porém, não vi

mos artigo que nos fizesse crear

duvidas como os §§ 1.° e 2.· do

artigo 49.°. Mostram-nos uma de

segualdade quando a lei foi feita

para obstar a ellas.
.

Se houver aspirantes a ofñciaes

na cavallaria e infanter.a sufficien

tes para as vagaturas que se forem

dando nada nos resta dizer; porém,,

havendo occasião em que elles fal

tem,os sargentos ajudantes são pre

judicados no tempo da antiguidade
para tenentes. Por exemplo: No

corrente anno terminam o curso de

infanteria 24 aspirantes. Serão pro
movidos a alferes com a antiguida
de de 15 de novembro de 1902.
Se n'esta data ficarem 18 supranu

merarios, o sargento ajudante que
esti vesse, ao terminarem aquelles
o curso e no fim do anterior, n."

12 na escala dos sargentos será pro
movido a alferes quando o ultimo

d'aquelles 18 entrar no quadro, com
a antiguidade d'elle, ou seja 15 de

novembro de 1902. Serão todos,

aspirantes e sargentos ajudantes,
promovidos a tenentes quatro an

nos depois, ou 1 de dezembro de

1906. Quer dizer: o ultimo sargen
to ajudante, gue podia ter sido pro
movido em outubro de 1903, que
foi quando entrou o ultimo supra
numerario, esteve 3 annos em al

feres.

Dando-se porém o caso de sahi

rem da escola apenas 16 aspiran
tes e havendo o mesmo movirnen

to, ficavam supranurnerarios IO al

feres, o ultimo dos quaes entrava

em abril de 1903. Era promovido
com e1ie, por exemplo, o sargento
ajudante que estava n.? 8, ficando
em n.? 4 o sargento ajudante que
nos serviu de comparação. Era, por
causa do movimento havido, pro
movido no terço das vagas e em

outubro de 1903, contando a anti

guidade não de IS de novembro de

1902 como no 1.° caso, mas desde

essa data. S6 em I de dezembro

de 1907 é que contava a antiguida
de de tenente.

Perdeu pois um anno por não te-

rem sahido da escola- corn o que
elle nada tem, 24 aspirantes e sim

plesmente 18. Este exemplo pode
aproximar-se até para a difterença �\���������������������������
de f aspirante. Não achamos pois
justo e equitativo, e estamos certos

que Sua Ex. a O ministro da guerra,
que attendeu a uma grande parte
dos officiaes, não negará aos sar-

gentos ajudantes um direito que é
a base da lei promulgada, estabe
lecendo em qualquer dos regula
mentos a que se refere o artigo
107.°, alguma disposição para que
os sargentos ajudantes nas circum
stancias apontadas, contem a anti

guidade da data da promoção dos

aspirantes do curso findo e não da

da promoção, porque os prejudica
n'este caso.

De resto Sua Ex.' o sr. Pimen

tel Pinto conseguiu satisfazer ás de

segualdades que haviam e ao mes

mo tempo attender á situação finan
ceira do paiz, porque é incontesta
velo augmento, ainda que pequeno,
de despeza, proveniente d'esta lei.
---

CALDEIRA RE30LLO

Já restabelecido da enfermidade

que ultimamente o deteve em casa

por alguns dias, reassamiu as sua.s
funccões de chefe da I.

a
reparti

ção 'da direcção geral de instruc

ção publica, o nosso antigo. e pre
sado amigo. sr. João Caldeira Re
bollo,
---

SONETO
.flo poeta lfoorigues �aviT1l,
granoe pela firte: pelo cora

ção o maior OOS que conheço.

Olhos errantesl ... A visão perpassa,
A branca apperição d'uma Saudade. _.

Como lontes então de claridade,
Esses olbos nnblados de desgraça,

Numa csuva de bençães e de gra�a,
Lancam um arco-iris de piedade
Sob;e o lundo pavor da tempestade
Das nossas almas, d'esta noite baça •• -

Olhos errantes numa evocação
Da linda Morta, a branca A ppanção,
E o luacei ro, um oleo immaterial,

Cae da Lua, sagrada e jaspea urna,

Com o silencio, a oração nocturna

Com que Deus abençõa o seu coval •••

CANDIDO GUERREIRO.
---

Acompanhado de sua irmã,. sr."
D. Sebastiana de Ascensão GUIma
rães, e de sua madrasta, sr." D.
Antonia Leonilla do Carmo Ascen
são Guimarães, partiu no dia 2 I do
mez findo para a capital o nosso

collega do Tempo, sr. engenheiro
José da Ascensão Guimarães, filho
do mallogrado dr. José Francisco
Guimarães.
--
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R I n E I R O D E C A n V A L II O (Joaquim CI1rnal)

Eil-o: o vosso feliz Eleito. I da causa que vos pertence-o Amôr

Alquebrado pelas insanías d'esta -todo o fibrão de poesia que a

trovadoresca peleja que ora acaba natureza lhe profundou no cerebro.
de ferir-se n'O Heroldo e onde, por
um requinte de extrema e inegua
laveI gentileza combateram alguns
dos mais distinctos Poetas da nova

geração, eil-o que chega, Magriço
de medieva lucta, com a fronte

preparada para a sua corôa de glo
ria, cantando ainda no estro so

nhador de um ternperamento de ar

tista a encantadora quadra do seu

triumpho:

Quem não ama nunca pode
Dizer que gosa algum bem,
Julg�, dV$�I' e nilo 'VAve ,
Julga te.· alma e Dãa tem.

��T��m rt�tl�� �tl�
ADVOGADO

BUA DA' CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETROSEIROS)H.9, 2.°

LISBOA

Joaquim Ribeiro de Carvalho
é uma das mais decididas vo

cacões na ala dos poetas namora

do� do nosso tempo. Vibra nos seus

versos aquelle encantador Iyrismo
dos quinhentistas, sente-se em to

dos elles o vivo latejar d'um cora

ção de poeta, anima os aquelle estro

de amôr que nos embala e enferma
de nevrose, que á alma nos segre
da intimamente evocações aliadas
do passado, das raparigas que na

morámos, das illusões que perdê
mos, de tudo, enfim, o que consti
tue esse abendiçoado palacio do
amôr em que viveu a nossa moci
dade.
Ribeiro de Carvalho afastou-se

muito propositadamente da re-Cobri-o de flôres, agora, que os
bellião de poetas phylosophos e dea

rosaes embebedam o ar com o seu cadentes que, aftectados pela per-.
perfume estonteante e os cravos niciosa febre da originalidade, se

medram ao sol vívido e claro .ie um armaram contra esse Iyrismo sen

julho a arder - acclarnae-o febril- tim ental q.ue a trechos d'oi.ro enri-
,

. '. quece a historia da nossa litteratu-mente como o feltz victonoso da r'a desde o saudoso Bernardim até
c�h.orte ,gentil q�e ves .cubiçou o I ás Iyricas de João de Deus.
feitiço d esse sorr ir de noivas; aben-. Nascido em abril, o mez festivo
çoae-o, enfim, com a urrebatadora em flue a Primavera, a magistral
magia da vossa graça. Poeta do Poetisa, escreve endeixas de luz no

A A

A
A

t- b: ar
album supremo da Natureza e ten-

mor que para o mor ao. S' -

do por berço uma das mais pitto-
rarnente soube alcançar mais um

re seas e risonhas aldeias do nosso

novo triumpho, elle bem vos me- pniz , o Arnal, séde da freguezia da
rece o penhorante applauso, galan- Maceira no concelho de Leiria, Ri
teador como é, distribuindo ma dri- beiro de Carvalho nunca poderia

deixar de ser o poeta galante que
gaes a toda a dama que passa, é, ora cantando flôres e noivados,
perfeito cavalleiro de combates me ora pondo em emballadoras estro
dievaes, dispondo sempre em prol phes a agonia lenta das tysicas



pedindo o céo Como balsarno que
lhes suavise a sua angustiada dôr.
Já lêste a Dolores? a ultima e a mais

aperfeiçoada obra do Ribeiro? Lê o

leitora; é um livro feito para poisar
nas tuas mãos ambarinas e para
te fazer destillar as mesmas sin
ceras lagrimas com que outro dia
recebeste o destemperado arrufo do
teu noivo.
Quando o tedio;' o inseparavel

companheiro dos teus desgôsros, te
provocar umas continuadas horas
de leitura, põe de parte os Riche

bourg e os Montepim, não sigas o

�ta.lx.:ona�o conselho das amigas
que te enaltecem os romances fran
cezes, procura obras como a noiore«,
que 'te ;sens�911isem, e .r= te façaf!1
condensar \ na santificada alrni
nha toda a pujança de sinceridade
que te destingue das mais. E' o

J)f)lore�, todo um vibrante poema de
amor, mas deste puro e virginal
amor yue só o sabem cantar os

poetas da tempera de Ribeiro de
Carvalho, um poema para ser lido
,por todos, um poema que nos irn-;
pressiona e que nos faz bem, sem
a critica austera dos papás morali
sadorese o protesto rouquenbo dos,
mar echaes ca tholicos. '.

-*

co de França de que é presidente
o visconde de Poli.
Collaborou na Inteqridade, Correio

de Leiria, Perfume, Mundo Catholico,
Campeão e muitos outros jornaes.
Agora prepara um livro de ver

sos Terra de Portugal, um dos me

lhores livros que hão de vir a lu
me este anno e que virá pôr em

evidencia mais duas das excellen
tes e altas qualidades que Q' enrio
brf'c.em-a de patriota, a de tradi
cionalista. O soneto que hoje pu
blicamos pode dar uma ideia do
que seja a sua nova producção,
plena de mimo e de popularid�de,.
e impregnada de esse vivo senti
merito que é a alma dos seus ver

sos. A quadra de Ribeiro de Car
yalho t�ve o applauso da parte
inte.lecrual e selecta dos votan

tes e isso é milis um valioso docu
mento do deslumbrante futuro que
se abre a Ribeiro de Carvalho e a
que elle tanto tem jus com todo o

cavalheirismo do seu porte e com

toda a magnanimidade do seu co-

ração.
'

.

Falta-nos o tempo e o espaço' e
IStO não só nos obriga a abreviar
mos o muito que tínhamos a dize"
do Magriço de hoje, como areser
var para o proximo numero algu
mas notas sobre o resultado cio TUf

new, quadras mars votadas, nomes
de alguns votantes illustres, etc., etc.
Por nossa parte saudamos viva

mente o Ribeiro de Carvalho e de

pÔf!1os lhe na fronte já ¡glorificada
mais uma corôa de victoria, a que
lhe foi dada pelos nossos leitores.

,
.

10 FOLHETIM D'O HERALDO

O Ribeiro de Carvalho tem 2 I an

nos, é baixo e magro, usa um bigo
dmho preto e tem um todo insinu
ante. Verdadeiro typo de poeta e de
bohemio, tem não sei quê de feitiço
que o torna muito estimado. mes

mo de guem lhe não merece galan
teios.
Quizeram acostumal-o á vida re

grada e praxista d'um seJ1inario,
onde o metteram crcança, mas de·

pressa a sua vocação se mostrou

contraria aos piedosos costumes

d 'aquelle estabelecimento, e o Ri
beiro sahiu de lá, com o curso qua
si completo, Em I �97, á força de
muita instancia, publicou elle o seu

primeiro Livro d'um Sonhador que
ein vez de ser uma titubeante es

treia se evidenciou como a defini
da revellação d',um poeta. Em 1888
o Margaritas (versos do coração)
prefaciado por D. Albertina Parai·
so fêl o entrar na orbita dos novos

consagrados, para a, vanguarda dos

quaes passava' pouco depois, em

1899, com a apparição do Dolores,
a mais larga e genial das suas re

voadas.
Começou em 1899 a comer á

mesa do orçamento- que aberra
cão !- como amanuense do com

,missariaJci de instrucção primaria
do districto de Leiria. Mas isto

descont<;£ltava-o. Leiria, muitQ em

bora servisse de pasto a uma'das
mais enredadas otras do Eça, era
pequena. J'Jlra elle, insatisfazi·a-o.
Foi ent�p Jq�e um distincto oflici!!l,
lente da escola do exercito e de·

putada por'Leiria lhe proporció ,
:nau a satisfacão d'uma das suas

'mais aJ.:de�t�s' aspirações, transfe
riodo-a pal�� Li�b. a e encafuarldo
o, de segui,c1a., na redacç.ão da ,Re-
-volução de. �etembro. I ,

Está hoje na Companhia Nacío
'1)al Editora e na redacção da Mala
da Europa onde nãp é só. Ha lá um

coracã0 e uma alma como a d'elle
-a de Júsé de Mello-um' d�lica.
do e superior espirita e, um dedica,
do amigp.
Em 1898. por ·proposta d'um al

to titular, foi nomeado sacio cor

respondente do Conselho Heraldi·

'--�

- Faz hoje annos o sr. José Fal-
cão Berredo.

- Encontra-se nas Pedras Sal
gadas. com sua ex.ma familia, o sr.

conselheiro João Franco.
- N'uma das ultimas reun;ões

do conselho technico de minas trac

tou-se do prccesso de regulamento
para o estabelecimento balneo-the

rapico das Caldas de MonchIque.
- Procede se em Faro á man·

tagem de uma nova fabrica de te

cidos de juta.
- O nosso estimavel pa tricio

sr. João José Arez, 2.0 official do
ministerio do reino, pediu: em ca

samento a sr.a D. Filomena Augus
ta Teixeira, gentil pupilla da sr.:í
D. Anna Candida de Vasconcellos
Carvalho.
� Encontra-se nas Caldas de

Monchique o sr. coronel José Gre

gorio de Figueiredo Mar<:arenhas.
- Deixou a redaccão! do nosso

collega Campo-dii OUl'iq�le, o sr. Er·
nesta de Carvalho.
.--

RAIOS

XV'd
• I: 'I I"f'

Homem de formas delicadas, flexi-
-

vel e 1ief'f)oSO, p'rosador caustzÓJ e' ruDr

deat.li. ,émbo/'a, as, trlJvas do teu simpa
thico ros/o, p(ls,�ua um espirita clam,
fino e vibrante de luz,' E) como a 'IU

vem'celliginosa que rtlllt se e-"che"ga par
entt'e os negrumrs da noite, e se '11OS
'tra depois perenne de luz ao despren
der ° raio.

Nos teus olhos raiados de sp.ngue liS
tá se a ver um malvado-dirá,quem
te. não conheça,-quando possues' urn
coração tão grande, que custa crer co·

mo cabe.pn- tão pequenu e71volucro.

X.X.

Lemos as poesias do snr Simões Ferreira com

a ancia sempre em nós despertada ante produ
ccões de novos.

•

Na longa serie de retalbos poeticos não topa
illOS amostras d'uma grande convulsão de alroa,
um vIslumbre da suprema lucu�ração d'um espi
rito em face do enygma da vida ou o mysterio do
au-delá. Ha ali desalentos sem causa determi
nante e de vulto e 'um scepticismo Eem pbilosopbia,
erraBdo vag1lmente, como uma atmosphera dele

teria, por sobre loda a obra.
Productos de varias epochas, os versos de Si

mões Ferreira, apresentam-sa-nos incoherentes,
sem uma idéa fundamental ou um criterio unico,
obedecendo a uma pbantasia caprichosa e cheia
de nubelosidades extranhas. Tem um vocabulario

pobre na maxima parte das composiçÕ�s, e as' ri
mas por vezes forçádissimas e d'uma miseria fran

cIscana. Frequentemente desapparece o rythmo e

depara-se a cada passo uma ingenuida,le de rór

ma, a (azer lembrar os ensaios de poetastro io

(antH (elicitando o papá em dia natalicio.
Feixe de madrigaes romanticos. onde abunda a

obra da cabeca e onde escasseia o reflexo da al
ma se me a�semelham, em verdade o digo, os

versos dos Arrebóes.

Aggregados de palavras COlD tintinanbulancias
de rima, sem um sceotelha de lidimo sentimento
a animar a forma vazia e hirta, eem um grito (orte

',0 �ENHOR jUlIO DE.lEMO�
SEGUNDO ACTO

EU E O SR. LEMOS

v

Dou o lagar de honra á cntzca

do sr. �ario Ney. Merece-a: das
duas, fOl a primeira publicada.
Está no n.O 8 do 2.· anno do Cam

peão, do Porto. Eil-a :

Em primorosa edição de luxo, revelando um

,bom gosto incootestavel o o pleno conbecimento da
influencia suggestiva do aspecto externo da bro
chura no publico que lê, veio até â minha humili
ma pessoa, por amaliilissima deferencia do auctor,
• livro �e ver_S9j-.JI"IDOeSoI

a HERALDO

..

-

Sob a tua janella, o peito a arfar,
Sem ter mede ao calor, á chuva, ao ventó,
Eu vou todas as tardes procurar
Num teu olhar allivio aQ meu tormento.

E penso tanta coisa e sonho tanto,
Embevecido DO te'] dõce olhar.
Que, quando se desfaz o meu encanto, "

Fico com pena immensa de acordar.
""" "

-

A's >,,�zes chégo a crér. que:j� és minha,
.Traz bençãos ao meu laru tua mão,
E' sou feliz, ao vêr 'lue és a rainha

Do reino que pessuo-o coração.
•

t"
�

o teu busto gracil, que eu não desfito,
Capaz de o inveja" alguma fada,'
Fsz-me pen�r como é que o Infinito

Beíleaas taes pendo tirar do nada.
"

\.

Com que doçura ou n,�o reclinaria

Nos teus lindos Cabellos ondeados

A fronte exhausta do labor do dia,
Pondo de parte todos os cuidados I,

, D�es8es teus olho� verdes, que> a canção
Diz serem raros e ninzuem duvida,

"

Faria -a mais gentil constellação
Que brilhasse no céu da miulia vida.

Apenas'desperta'sse, .II! manhã,
C(¡Íl!o não flearia. tão 'cóntente,
Vendo sorrir teus labios .de romã,

.
Cujo sorriso il de outras. d¡�erente I

,
.,',

; E quanta vez não penso que o .teu rosto, .

Da,brancura das neves do Marão.

S�ria ainda mais bello, juxtaposto
Ao meu rostQ trigueiro de aldeão.

E penso mais e maIS, e sonbo tanto,
Embevecido no ten 'dõce olh"r,

,J Qoe, quando se desfaz o meu encanto,
FICo com pena immensa de acordar.

JosÉ CASTANHO.

JOSÉ TEIXEIRAJI'AZEVEDO
r',

Fez acto do 3.° anno de Direito
na U¡;¡iversJdade de Coimbra, fi
cando approvado 11Pminé. o nosso

estimado e particular amigo José
Francisco Teixeira d'Azevedo.
(J nosso patricia tem sahido dis

rincto ém rod'os' o� anllOS -do 'seu
curso e muito provl;ivel é que tam·

bem o seja este anno pe!q que sin
ceramente o felecitamos.

.j .�

--,_.,

·CAN CIONfl Rll OB CORA�ÃO
'.

'J

XIX

Hoje, ,dia' dos teus .annos,
Oflereco te este ra,ininho.
São Iyrios, cravos e ró�as,
Alfaiema e rOSin'àninho ...

. ,::'_;_ "", .-�

Eu podia dar-,te pr.enda
Que invejasse uma princeza :

'

Mas não �a prendas mais lindas

Q�� as pendas da Natureza!

ANrONIO CARVALHAL.

---

1\1. TEIXEIRA GOMES

Após uma longa viagem pelo es

trangerro, onde todos os annos vae

distrahir o seu lucido espirito, che
gou na passsada semana á sua ca

sa de Villa Nova de Portimão, o

sr. Manoel Teixeira Gomes, um dos
mais scintillantes escriptores algar
vios.e que mais illustram a familiá
litreraria da nossa provincia..
Ha um-ou dois annos, de regres

so da sua costumada viagem, es

creveu elle o Inoentario de Junho, h
vrinho onde numa prosa caustica e

insinuante se retratam diversos cos'
turnes do nosso pittoresco Algarve
de mistura com o estylo alevanta
do e fluente com que'nos descreve

algumas cidades do norte e ps mo-
.

numentos arristicos 'de Italia.
Brevemente daremos aos nossos

leitores -alguns trexos d'este inte::
ressante livro, como homenagem
prestada a um dos nossos mais il
lustres compraI incianos.

_4>"_

- Foi reconduzido no seu anti
go lagar de chefe da estação tele

grapho-postal de.S . Braz a'Atpor
tel" o sr., José Nascimento Carape
to.

I

"

- Entré os excursionistas do
comboio recreio"que ultimamente
visitou o Algarve, vinha um nosso

collega da Voz da Operaria.
- Os tenentes d'infanteria 1,5',

srs. Lopoj.Iosé Aguado Leerte Ta-,
vares e, Joaquim Pereira da Silva
Negrão, foram condecorados 'com

a rnedalhade prata Ide comporta
mento exemplar. ,

'

- Encontram·se nas Pedras Sal
gadas, o nosso ,apreciado collega do
Diario da Tarde, 'do Porto, sr. Fir·
mi.no Pereira e o primoroso poeta
João Saraiva':

'

- RetiroüparaOlhão, d'onde se

gue para' diversas localidades de
barlavento da provincia" na sua

missão de propagand,a ao interes·
sal�te [Jiccionano das Seis Lirlguas,
o ,sr, R,odrigo Alberto da Sil�â.
Crêmos que este nosso amigo,

pela sua simpathia e aflabilida.de,
conseguirá collocar no Algarve um

bem avultado numero da obra que
recommcnda. uma das primeiras
que actualmtnte se editam.

THEA'fHO
'Vinda pelo Guadi,ana, chegou na

terça feIra a Tavira uma troupe de
artistas theatraes constituida pelas
actrizes' A-olelia Lopic:Colo.,jAmelia
Barros. Isaura· FIC,t¡r.eir;a e Estephq-
nia Plt;lto e dq� actOI¡eS Jos¢ Ricar·
do, Augusto, Fir�ino," gomes e

Gúvasiô,Jquasi todos" do theatro
da'1'rihdáàe. N'esse m�smo'l día ::.a
refer-ida troupe lev,@u "á sCéna.., no
nosso trhe�tJ'P ¡¡, ,zarz],.leJ.�a em,2 a��os
,Romão J� J;.a?,!pnsa�crtas,fra,!1�ezas
p�la actriz, A

...m�llar Loplccolb e a

zarzueHa etb 1 attO> Chateau Mar-

ga'üx. L[. ..

. Se bem que a companhia ,s,e re

commenda§se pela selecção dos se

us artistas, alguns dos mais repu·
tados actores e;actrizes dos nossos

primeiros theatros, outros factos
havia que nos poseram em ,du,vj¡:la
_o bom exito do desempenho. p'ar
te da imprensa de algumas terras

por onde a troupe passou ma�ifes
tara·se descontente pelo pouco es

crupuJo com que os referidos artis·
tas desempenhavam os seus papeis,

migo, que o sr Mario Ney é "er

dadeiramente irnpagavel-tão impa
gavél como o sr. Julio de Lemos,
Efléctivamente, que 'ha de mais es

tupido que esta critica? Ninguem'
logrará encontrar nella, por mais

que bu:.que, por mais que se amo

fine, senão affirmações gratuitas.
Nem uma prova, nem uma demon

straçiío! O sr. Mario Ney disse o

que lhe veiu á cabeça-e nem se

quer tentou provar as suas asser

ções, como se fôra, coitado, a au

ctoridaJe mais indiscutivel do nos

so mundo literario.

Mas eu é que vou provar a má
fé do illustre critico do Campeão. E
não será cousa muito diflicil. Puis
não é já uma prova o penodo que
abre a verrina? E' indiscutivel que
o sr. Mario Ney quiz suggerir aos

seus leitores a iàeia de que preten-

como que desdenhando das platéas
de provincr.s e julgando-as irnrnere
cidas d'um pouco mais de trabalho
e attencão.

Cuto� nos crêr isto da parte de
artistas como José Ricardo, mas já
ha 20 annos o gnmdioso Taborda,
por facto idernico , quasi que pro
vocou á nossa plaréa uma pareada

.
como poucas.
Que se escolham p£>Ta a provin

cia as peças de menos apparato e

dispendio ,e mais tm harmonia com.

as condições scenicas, geralmente
inferiores, dos theatres de provin
cia vá, mas tratal-a para ahi abu
si vamente como se fosse uma tribu
indigena sem, preceito pela arte e

pelo gosto, isso não, não ¢' admis
sivel. Eis a razão porque fomos

para o theatro um tanto desconfia
dos sobre a acceitação do nossa

publico.
Felizmente a companhia agradcœ

e agradou muito. O espectacolo de
terca constituiu um dos melhores

espectáculos que ri'estes ultimos-an
nos temos visto em Tavira e esea

mos cerros de que a nossa plaréa'
�b tarde terá ensejo de sahir tão
herri irnpressionada do-theatroéo
mo na noite de ante-honrem.

. A zarzuela Romão & C a, de um

simplesmas attrahente enredo, agra
_d?liJ�e�almente e n'ella so�r�sa?iu
Jose RIcardo, o artista primacial,
que nos põe em constantehilaneda
de 'por codo '(1) decorrer da peça.
Augusto muito, bem no seu papel
'de medico ciumento Gomes e Ger
vasio rasoaveis. Amelia Barros, no
s'eu papel dé velha com ciumes. con
firmou mais uma vez os seus ·me
ritos 'de distincta actriz. Isaura Fer
reira. bonita e.muito elegante, uma
verdadeir3. rainha ç:le scena, é das
que dá mais Vida á zarzueb, com
a graça e verve que ella entránha
no seu ·pap'êl 'de anJaJ.uza,
Amelia Lopiccolo satisfez bastan

te nas ¡çançonetas francezas, tendo
de bisar uma d'ellas. Não será su

perior á' Mercedes com um pouco
mail; de gaiatice e de savozr dire,
mas em pouco lhe é rnfe-rior.
,Finalis u o espectaculo com a

festejada zarzuela Chateau Marge
au,T.. A traducção portugueza ttra

lhe parte d. graça, mas o superior.
'desempenho levantou-a e fêl·a ecins-"

tiwir o verdadeiro clou da noite ..

Ricardo, o bom Jos.é Ricardo é
d'uma verve inegl,lalilvel no papel
de gallego, Lopiccolo mostrou·se

como distinctissimà' a:triz que é,
e o Gomes? Quem ha. de dizer

que o velho de agora era o Romão
d,c ha pouco! Emfin,l" todos muito
bem. A_ troupe é, sem duvida algu
ma,

.

urna da" melhores que ainda
te'em 'visitado esta provincia e nun

ca a platéa do nos'sl') th'eatro se eo

.thusiasmou tanto como' na noite de
terSa) f<rira. ,Eq:¡ todo�. o� finaes
d',actos er¡¡.m os interpretes ddi
rantemente acclamadosl merecendo
quasi todos chamaaas especiaes. '

Foi um delirio� derriais para quem
está acostumadll ao aspecto sereno

e frio da nossa platéa., .

A menina Isabel Mattos, gentil
�Iha dó riossq. respeiiavdl amigo
·sr. Jóaquim Gomes Xavier de Mat
tos, oftereceu ao. actor Augu�to,
amigo querido de seu pae, um pri-
moroso bouquet de ftôres. .

,HonteJU á noite subiu. á,sc.ena,
pela' mesma troupe, a comedia dra
ma em 2 actos A cranca de 90 annos

e a revista Ridiculos: Nada pode-

AI�er,to �e MagalllMs Barros
ADVOGADO

Ilua da I'f'nla� M,t-2.o
•

LISBÓA

e siDcero de dôr oü o estralar dii gargalbada iro
nica, aquellas poesias nã,o commovem os mesmos

jovens, sempre propensos a compartilhar alheias
commocõAs quando cacbopa arisca as determioa,
nem os· vAlbos sentem admira�[o ante a grandeza
d'uma emoção que Ibes é vedada.

'

Ao cabo da leilura d'esta obra, que não direi

subjectiva, porque a ser verdade muito deporIa em

desfavor do actor, nada resta no espirito mais que
o esfalfamento de remexer cm meio de tanta som

ma de (ormulas vazias, â cdta d'uma luz que tei
ma em não surgir,

Nota se a falba de imagens e uma exquisitames
cla de almas com colorações varias, que minba iII;

tuiÇàO não aleanç�u visionar, nos alentados es(or

ços empregados em tal fim.
Destocam enltanto em meio di> livro algumas

producções, em e1lgUO numero, quaes sejam Abll

tração e Neorose, d'uma forma parcamente
cuidada e onde a emotividade do artista mais in
lensamente vibra.

Isto o que me accorre dizer ácerca do livro do
snr. Simões Ferreira, com a maxima lealdade.

E muito e muito obrigado pela offerta amavel
do seu labor litterario,

O leitor leu tudo, não é verda
de? Pois, se leu, poderá dizer, co·

di cOIner o publico com a publica
ção do ArreMes. Segundo elle, fiz
uma edição de luxo para encobrir
as asneiras da obra! Ora esta af

fir,mação é; sem duyida, uma tola

descober.ta, cheia de má fé, porquan
to não é criveI que baja auttbr que
publique co�sciente�ente uma obra
má-sendo loacredltavd, portanto,
que tambem haja quem faça edItar
as seus livros em lu;�o para enco

brir asneiras. Uma cousa exclue a

outra. Se o auctor não julga a sua

obra má, é porque lhe não vê as-'
neiras-e desapparece a parva pre
sumpção do sr. Ney. Parva e de
má fé.

Outra prova de má fé é a pala
vra retalh(ls. Chamar retalhos ':l poe
sias completas-ou revela ignoran
cia ou má vontade. Na critica do sr.

Ney, será ignorancia,? 'O leitor per.



��.----�--�-------------.-

mos dizer d'este espectaculo pelo
adiantado da hora, a cão ser que o

espectaculo agradou muitíssimo e

que, como sempre, se salientaram
Ricardo e Lopiccolo.

E Augusto? com que vontade
CrnTI que ardôr elle �ostrou
Ao Mattos, o seu amigo,
Ser bébé em vez de avó.

L

I,

CHRYSO.

Tenb;) oCorrido � lII.modo., sem repouso,
E &Jtl toda a lIa'rte SQU, VOl' meus pecados,
Aquello l'orlugoê. av,aaturoso

·Que só tei.tezas "ê, sI) <vê cuidados •••

'E dizem os meus llOoh{)S ,naufragados:
-«.('.ofa�à6 esfo.r��rlo .e waloroso,
,Como os antIgos Naut� .memorados,
,QU:Hldo dob;as o ��bo T>Ilil'luentoso?

Mostram-le a Paz, busev.s,JI DÓr e II Guerra,
:Foges do Bem, voltas aa ,Irtw Pa iz .••

,Como lIeguir-le assim, de _,;,erra em serra 1»

E <O Coração aventuroso dliz�

-"Ant�s ser desgraçado tlJm ,"ossa terra,
Do qlle na terra alheia ser It.iliz .•. »

RIBEIRO DE C.Â�VALHO.
(Do mm .cie portugal)
---

EXAMES
Fizeram exame das ,dllisciplinas

abaixD mencionadas os ,-seguintes
. .academic.os:

De anatomia pathologica {3. ° an-

�.e,be., dece,rto, que tal suppOJ:Sição
.� .a ¡mrenos C4"ivel: quem ha Clfue não
.;;sa1ha <> ,que são retalhos? Pode ser

,qu'e ()$ burros o nâo saibam., IT.l9S
<><Os burr<>s não são gente- e nem
.� homem Ney desceu ainda a es
.cala até tão baixo. E, portanto, .a

palavra retalhos foi empregada de
má (é. O sr. Ney nem me quer con
ceder a honra de me deixar fazer
<>bras completas i Retalhos-reta.
Jhos e mais nada!

... Não topámo� amostras duma
grr..mde C0,72VU/são de alma, nem vjslum
bres da suprema lucubração dum espio
rito em face do enyqma de vida ou do

mystel"io do ou-dela-diz o sr. Ma
rio Ney. Ora estas palavras só á

pancadaria de marmelleiro é que
se levavam bem! São novas ex

pressões de má vontade, novas pro-

--"_B__

- Falleceu em Lourenco Mar-

ques, o Sf. Sebastiãu Barb�sa For·
mosinho de Loulé.

- Passa na proxima segunda
feIra o anniversario natalicIo do sr.

general Manoel Cypriano da Costa
Rlbe:ro.

- Para a organisação dos esta

tutos e mais trabalhos da fundacção
de um syndicato agricola com vis
ta á organisação de uma adega so

cial, nomeou·se em Portimão uma

commissão composta dos srs. Luiz

Mascarenhas, Bivar Webholtz, e

Furtado Guerra.
Oxalá que vingue e que não fi

que em simples projectos como o

syndicato agricola de Tavira.
. - Por despacho ministerial foi
indeferido o requerimento em que
o sr. Alexandre de Sousa Figuei.
redo, natural de Vizeu e residente
em 'Faro, pedia o exclusivo por IO
hnnos para o processo do seu in·
vento, de preparo de passa de uva.

- Estavena segunda feiraemTa.
vira o sr. Francisco Maria Bento,
escripturario de fazenda de Olhão.
- Acofnpanhada de suas ex.mas

filhas e filhos esteve em Tavira nos

primeiros dias d'esta semana a ex.IIIa
sr.a D. Maria Pacheco, esposa do
sr. José d' Azevedo Pacheco, digno
escrivão de fazenda d'es�e conce

lho.

vas de má fé. O sr. Mario Ney
mente�e mente descaradamente.
Esse assumpto a que chama o eny·
gma d� vida é tratado em diversas
poesias. Aquella, porém, em que
é mais tratado, bem como o myste
rio do au·dela, ¿ a Pellumbr·a. Qui
zera transcrevei a para aqui por
completo. Mas o espaço é pouco e

nem as minhas tencões são massar

o leitor. Aponto.lhe'alguns tercetos:

Ai de quem viveI Vive em dOl'I E, cmtanto,
Amigi! e santa, vem por nós 11 mOrLe

.E eis-llos a vista cheia de agl'o pranto!

A "ida é chaos aonde o amor se perde ...
E é a dOl" quem lá faz á nossa sorte
Com tintas Jlegras e list riles de verde •••

Mas Dão sei que em mim diz que a grande vida
A que tu, Deusl Senhor! que til fi¡este
Começa só OCi ponto da' partida'

o H E R �A L�O. 0_ �----�---------------------------------�

NÃO tendo poflido I.er logar hoje a UM A banheira grande, usada de zin
i rt'llOião eXlraorrlinaria da assem co 011 folha. TraIa-se !la rna do
bléa geral, por falta de lIumero de Sapal n.8 20, em Tavira. (5674.)

arros e 164 albacoras (38:08I';ff!85g
reis).

Torre da Barra, 1.713 atuns, 489
atuarros e 187 albacoras (réis
1T394;ff!g16.)

Torre Altil1ha, 3 lO atuns e lO

atuarros (3.305;ff!748 réis).
T01're Alta, J .719 atuns, 449 atu

arros e 40 albacoras (15'719;ff!785
réis).

Torron (Hespanha), 696 atuns e

43 atuarros (7 412.tt>995 réis.)

+�-

Nos palcos de Portugal
Morrêra a graça d'outr'óra
Buscando, caixão em fóra,
Um palco celestial,

E mal morrêra . .. um minuto

Após a hora fatal,
A arte de Portugal
Estava toda de luto.

Mais tarde, entre luz e ouro

Viu-se uma artista de raça
Representando um ridiculo.

Gritaram anjos em côro :

Evohé, voltou a Graça
Surgiu Amelia. Lopiccolo.

CHRYSO.
---

- Esteve em Tavira. na quinta
feira passada, o sr. Antonio do Car
mo Torrado, habil escrivão de ta

zenda do concelho de Castro Ma
rim.

_.;. Foi exonerado, a seu pedido,
de encarregado da estação de 3.a
classe de Mexilhoeira Grande (Por
timão) o sr. Manoel Damaso Rocha,
sendo' substituido pelo sr. Juão
Francisco dos Reis.
- J á começou a gosar a licença

de 30 dias que lhe foi concedida,
o 1.0 tenente da armada, sr. Ber
nardo Francisco Diniz Ayalla, ha

pouco chegado d'Africa
- Deve muito brevemente fa

zer exame de pharmada na escola
medico cirurgica de Lisboa o sr.

Luiz Pedro Branquinho, de Villa
Nova de Portimão.
- Partiu para as Caldas da Rai

nha o habil pr.otographo Silva No·

gueira. Regressa em novembro ao

Algarve.

AGRADECIMENTO
JOÃO PEDRO DI\S ONDAS, já

restabelecIdo da grave enfermi
dade que ultimamente o victimou,
cumpre por este meio o dever de

agradecer a todas as pessoas que
se informaram da sua saude, como
tambem e muito especialmente ao

sr. dr, Antonio Padinha, que tão
cari!:!hosa e attentamente o tratou,
o que eternamente fica reconhecido.
Tavir'a, I de julho de IgOI.

socios, é a mesma, por ordem do ex.m:.

presidente da mesma, novamente con"
vidada a reunir, se na sala das sessões

da associação, pelas ñ t/2 horas da
tarde do dia 7 do proximo mez da

julho, para o tim de que trata a cir
cular e annuncio de 7 do corrente ..

Tavira e sala das sessões du Mon

te-pio Artistico, aos 23 de junho de
1901.

O secretário,

(5669) Joaquim José do ruatto.

no da Escola Me.dica de Lisboa) o.
sr. José de Brite', Simões Carrajola, UMA ARTISTA EM OLHÃO
de Moncarapacho. Deve chegar brevemente a esta

De chronametria (4.0 cad. do 2.0 villa onde se dispõe ensinar a bor
nano da Escola Naval) o sr. Carlos dar e a pintat a oleo. a sr." D. Con
Primo Guimarães Marques. cepcion Gomez de Martins, uma

De phil'()suphia no lvceu de Faro, eximia artista que em Tavira. deixa
os srs. laño Augusto Camacho Sab- algumas discípulas já conhecedoras
bo e Frederico Chagas. da arte e cujos trabalhos se podem

De fjfographia no Seminario' 1a pôr a par de muitos que veern de

Errata importante.-Já estava im- mesma CIdade o sr. Manoel Pinto fóra, A todas as damas olhanenses,
pressa a 2,a pagina do jo�nal quan- d'Almeida. recommendarnos a sr." Concepcion
<lo ao relêrmos esta noncia, depa- Do 5." anno dá Faculdade de Me- Martins que tão mestrialmente lhes

rá:nos com um periodo que nos fez d-cina na Urnversidade de Coirn- poderá ensinar uma das mais in dis

cahir o coração aos pés. E' quando bra, os srs. losé Bernardino de pensáveis artes a que uma senhora
tratamos das cançonetas francezas. Carvalho, de Albufeira e Alexandre deve applicar-se.
Chega a pa�e�er-l1()s impossível Pereira de Assis, de Faro. _.,__

como á revrsao nos escapou uma Da Faculdade de Direito na mes- .

_ Regressou hontem a Tavira.
tão disparatada comparação e que ma ,Univ.ersidade, 1.0 anno.: ,srs:: depois de uma permanencia de al

além de ser :já de si estapafurdia, Jose Athayde �amo� e Oliveira ;: guns mezes na capital, a sr." D
veio pôr diante dos olhos dos leito- 2.0 anno: Joaquim DI�go Nunes e Maria Augusta Reis.
res exactamente o contrario do que Jorge de Almeida Queiroz, de La- .

_ Passa inccrnmodado de saude
pensavamos. . A

gos; 3.: ann�: José Casimi:o CaT�' o sr. dr. I:uizMounnho Luna d'An
Deprehenderá o leitor, ao ler neiro d A�melda. de Lagoa, do 4 drade. Sao nossos desejos as rapi'

aquelle malfádado periodo, 'ser �o- anno: Joao de Deus Ramos Junior d's melhoras do nosso respeitavel
piccolo inferior á outra canç�net�s· e Henri�u� Alber!o Leó:te C_a'/a�o� a�igo.

.

.

ta que invocamos. Que sacrilegio! de .Tavlra, do 5. a�no. Joao VIC
.

_ Falleceu em LIsboa a sr." D
Felizmente que o nome de Lopic- tormo Mealha, de SIlves. Thereza de Lemos virtuosa mãe
colo 'está consagrado e todo o lei- --- do sr. Francisco Jo;é Maria de Le
tor sensato facilmente dará com o

_ Esteve em Tavira, no domin- mos, brioso tenente de infanteria 4.
erro esnaoido que nos escapou. Ln- go passado, o sr. general Vivaldo. .

� Continua enferma a esposa do
piccolo, rom uma esplendida voz e

_ Encontra.-se de cama desde �r. João Pedro Vizetto, bemquisto
tendo em vez da espectaculosa ha dias, aftectado por febres paíu- proprietario de Tavira.
.apresentação das mais, uma certa dosas, o sr. Silvestre Falcão, abas- :_ Retirou para Albufeira o sr.

�aiatiœ e saVOfr dit-e que são a al- ta do proprietari�. Foi no sabbado Manoel Antonio d'Almeida.
ma das cançonetas, salienta-se ultimo submettido a uma ¡unta - O sr. dr. João Victor Xavier
'como luma de's n�ssas primeiras medica composta dos srs. drs. Jo- da Silva, juiz de direito em Mer
canoeaetistas e foi a melnor que sé Xavier de Brito Teixeira e An, tola, foi julgado incapaz ,de exercer
aind'a lJ3-isou o nosso palco, Assim tonio Fernando Pires Padinha, de temporariamente, as funcções do
o pel1lsamos nós 'e assim pensa to- Tavira; Ernesto Cabrita, de Porti- seu cargo.
do o ¡publico que assistiu ao cspec- mão e Vieira, de Siives. Tambem

_ Foi nomeado amanuense da
1:acu�(i).. estiveram n'esse dia em Tavira os

. .

f 1 secretaria do governo civil de Fa-
'Veio est .. inoonscienciosa alta

srs, drs. Silvestre Falcão e Ponce
.

'h ro, o sr. Francisco do Carmo Sou
reforcar nos o pesar que lá tm a

. Sanchez y Barco, filho e genro do
,

f I d sa, z.o sargento de infanteria 4.mos de uma ooastante alta e es- enfermo.
d d

l' Muito conhecido e estimado n'es-
paç� e tempo nos o�rigar a, .ar a

_ Foi nomeado reitor do ly.::eu ta cidade onde de ha muito reside,
.trou.pe de José R�ar o a noticia que

de Faro o sr. dr. Diogo Frederico
., c' I b

hoje .dam<>'S. sim¡fil'Jes e ligeira, qua�-
esta notiCia 101 gera mente em re·

do .a referid.a ;p,,@.Itpe, pela selecçao Chrispim. cebida.

<i.os artislas.de .gllle se constitue, nos - Foi promovido, por concurso - Falleceu em Portimão a sr.
a

Ô1er.ecia oma .cr,itka aturada e pro- a 2.0 ollicial e collocado no qu�dro D. Carolina Fialho.
ticieme. Nías .g.a¡¡ral.1timol-a para o do correio' do Porto, o sr. Fr�ncis

prox.imo numei('(:� e á interessan;e co José do Rego Chagas, I.
p aspi

actr.iz Lopicoof.@� que ta.rltas e tao rante do quadro do correio de Lis

fundas simpathi,.æ.s deix!l no nosso boa.

pubi4w� pedim<!ls perdão para a

nossa tão g,r.ancle culpa.
H{i);je� de-SiJ'ede-se a u'oupe do pu

bli.co tavir·e¡Rse. <com um anrahen
.te esp.eci.aculo.

---

---

ARMAÇÓES DE ATUM

Damos em seguida a nota do a tum

vendido na lota de Villa Real des
de o principio da temporada até 30
do passado, mclusivé.

Abotora, I 152 atuns, i r4-atuarros,
48 albacoras. 710 sarrajões e 223
corvinas (I I :382.tt>407 reis).

Mello aa� Cascas, r 563 atuns, 3 I 7
atuarros, 23 albacoras e J 56 sarra,

jões (14:873.tt>899 réis)
Barnl, 1534 atuns, 247 átuarros,

375 albacoras e 2 I 7 sarrajões (réis
15:233,¡p948).
Livr-aJn'!/lto, I 171 atuns, 228 atu

arros, 33 albacoras e 427 sarrajões
(I1:473.tt>396 réis).

Bws, 1264 atuns, 176 atuarros e

54 albacoras (I2:449;ff!479 réis).
Cabo de Santa Mana, 459 atuns,

64 atuarros e 16 albacoras, (réis
5:39 I ;ff!oz8).

RamfJ.ltUltp., 2.580 atuns, 409 atu

arros, 41 albacoras e 180 sarrajões
(30: II 5.tt>52 Iréis).

Medo Bm,1Co, 2.310 atuns, 362
atuarros e 9 albacoras (26:o89;ff!g85
réis).

Forte, 2.234 atuns, 358 atuarrç>s
e 100 albacoras (25:505.tt>643 réis).

Olho li Agua, 2.047 atuns, 428 atu

arros e 4albacora (l,g.867;¡'P536réis).
Galé, 568 atuns, 178 atuarros e

66 albacora (6.30I;ff!679 réis).
SellhOla ria Rocha, 3.015 atuns,

465 atuarros e 75 albacora (réis
30:627;ff!804)·

CaTvod,.o, 3.902 atuns, 947 atu-

E é issol é issol E's tu quem vem bradar-me:
-Crê, filho, e esperaI A dor é o pensamento •••
Cala-te, filho ••. -

E emquAnto geme o vento,
Te v�es sorrlDdo, meigo, sem alarme •••

Ora isto não será sequer um vis
lumbre da suprema lucubraçào dum
espif'ito em (ace do enygma da vida
ou o myslerio do ua·dela? Creio bem
que sim. E o sr. Mario Ney, ne·

gando-o, mostra que fala de má {é.
Não é verdade?

"\
Vou abreviar esta repulsa, que

o folhetim está tornando·se com

prido em demasia. Diz ainda o sr.

Ney: Os versos dII Simões Fer-reim a·

préSm¡ta7l1-se·nos incoherentes, sem uma

ideia (undamental e um criterio unico,
etc. Parece que o sr. Ney quer di�
zer, não é certo? que o Arrt!Jóes

Monte-�io Mtistico Tavirense

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, foi requerido por Joaquim

Antonio Junior, tarnbem conhecido

por Jnaquirn Aul(lnio e sua esposa
Alina da Conceição, proprierarios,
moradores na rua do M:m fôro e João
José Bernardo, viuvo, cordoeiro, mo
rador na rua de S. Thiago, todos da

treguezia de S. Thiago, d'esta cidade,
sila habilitação como unicos e nuiver
saes herdeiros de sua fal!ecida tilba
e esposa Maria da Conceição, para
lodos os eff-itos legaes e em especial
para assumirem o dominio e posso
do direito á 3. a parte da coucessãe
deflniiiva d'uma milla de cobre no

sitio da Alcaria Queimada, íreguezia
de Vaqueiros, concelho de Alcoutim,
districto l1e Faro, que a esta perteu
cia, e d'ella disporem livremente.

Correm pois editos de' 30 dias a

contar do 2.0 annuncio no Diario de)
Governo, citando os interessados in
certos para na 2. a audiencia d'este

juizo, depois de decorrido o praso
dos editos e o termo de mais iO di
as, verem accusat a citação. e ahi
marcar-se- lhe 3 aud ieuclas para de
duzirem o que tiverem por conveni
ente. As audiencias d'este juizo fa
zem'se (JO Iribullal jlldidal d'esta ci
darle, Sito na ladeira da Foule, no pa
laCIO da Galeria, elll todas as segun
das e quilltas-feiras. lião sendo eSles
dias feriados ou santificadlls, porque
"0 ul.IÍrno caso são IIOS dias seguin
les.

Tavira, 22 de junho de .. 90L

Verltiquei.-D. Leote.
.

O escrivão do 2:° otlit�IO,
(567J) Ar'thur Ne'Jes Raphael.

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'llm, com pratica de
ferragetls, drogas e quillquilha

rías. Franciseo J"sé Piuto, em Faro.
(5673)

CASEIRO
PRECISA.SE d'uUl caseiro ou miei

ro, para uma propriedade que faz:
tres a quatro arados. A quem con

vier, deve ter tres a qualro pessoas
adultas. Para tratar, Sousa Ramos,
em Tavira. (5672)

AtELIER PHOTOGRAPHIGO
DE

JOÃO R. P. CENTENO
ESTÁ aberto só até ao dia t3 do
_A cnrrellte mez, fechando tempora
riamente para todos os eff;'itos.

Aproveite pois quem precisar, até
este dia. (5675)

COMPRA-SE

pccca por falta de raciocinio. Pois
não! é engano! O sr. Ney desmen
te i§�o adiante: Fei:re de madrigal'S
romanticos onde abunda a ob"a de ca
beca. Onde abunda a obra de ca·

b�ça ! Este grande critico, este cri
tico d'uma canna rachada, é da

gente desatar ás gargalhadas. Afi
nai, poderá haver quem o tome a

serio? E' impossivel. Que diabo 1
ou o.> versos são incoherentes e não
abunda nelles a obra de cabet:a
ou abunda nelles a obra de cabe·
ca e não são incoherentes. Ou o

verbo abundar é palha!

Emñm, caro leitor: gastar muita
cera com ruins defunctos é tolice
muito grande. O leitor, agora, já
sabe o que tem de pensar do tal
critico e da tal cr.itic(1. ,Escuso de o

massar mais. Além disso, o sr. Ney

affirmou cousas do que só a leitura
do Al'rebóes poderá evidenciar a fal
sidade. Por exemplo, a miseria de
rimas, a pobreza do vocabulario.
etc. Com respeIto ao sentimento,
tambem o leitor conhece a respos
ta que poderia dar ao misero criti
co do Campeão. Portanto, está dito,
arrumo para o iado o sr. Ney-e
que não mais me lembre tal elitz
dade ...

, Creio, pois. que o sr. Julio de
Lemos não poderá argumentar, pa
ra rebater as minhas asserções,
com a critica do �r. Mario Ney. Na
proxima semana, o leitor verá se

devo contar com que aconteça o

mesmo á critica do sr. Carlos de
Lemos, consagrado poeta e prusador
distinctissimo.

,(Continua)
.

SIMÕES FERREIRA.

./



MANUEL P1NH:lf!/J,O �1l4.iG4S

,IIISTORI fi D E"·,PO ItTUGlll
POPULAR E iILlUSTRAO'A

Explendídamente illustrada no texto sob a direcção do muito notave} artista
.

ROQUE GAMEIRO '

Constará de 6 volumes approximadumeute, a'Huu.iio de Portugal, po
pular e Illnstrad», em 4.° grande. de cerca de 6�0 paginas cad,a um, illus
trades com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas 110 texto. custando �a?a
asclculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis
simo, attendendo a que e lima obra original, COlHO «riginaes são todos os

trabalhos de dezeuho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação.
executado no paiz, é isto em Lisboa e no Porto. .

I

Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
reis cada Ias-iculo franco de porte, couteuuo W Llhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 fill has corn mais 4·0 gravuras no texto, por 600
reis, franco de porte, .

'.
_

Os pedidos para a assignatura, devem ser diríjldos á Livraria d,e An
tonio Maria Pereira. Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo-
derna, 95,"':'qSBOA.

'

. ¡ I'.'

A,.ARTE: E A ATUREZl
, EM·

. '.'
.

PORTUGAL·
'.

..

..

¡ •

Grande publicação de vistas photographicas re-produzidas em phototypía
ínaueravel, ,IDonmnent.os antigos e rl)�dernos, obras d'arie e arte industrial,
cidades, vrllas e aldeias.

Cada fa.scicuto, compõe-se ct e !� pholotypias de '! 8X24 impressas em ,car

tolill� espe,cia,1. de 30X40; o I texto constará tie 2 pagillas de: eornposição ¡le

ÜlX'i4 para· cad� philiotypia, em pOflUgUéZ, �f.l'aIlCez,. ingiez ,e, �llemão.
Cada fasciçulo quiuzeual dentro ,de uma capa al lIstleamente !Jtograp.hada

por 500 réis. .

.

'

.

'. 'EMILIO' BIEL & CoA ,,-

"J,
'

r ,
•

EDITORES• i-

. ,I ," (

p O R T O
rj. ,

Assigna-se no estabelecimento de ,,' ",

'.:, . J O,S É M A,� fA
'

D 'o S' S A N T O S
,

• 0,1

,TAVIRA
-------- -----.----.,..----

ESTANTES BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
VENDEM.SE umas proprias para I 'ColJecção de r(lm�flCeS notaveis,expharmacl:¡ ,e co,::plt't.�,men\e. n�- plenrl,idamellte ¡r,¡¡luzidos para por
v�s: Quem pr,etendel dlrl.la-�e a ,J?�n .

fllguez, em I�ndissimas edições, ao
Dnllz em TaVira ou a AntonIO OlfllZ alcati,ee de 'od�s as bolsas.
pharrnaceutico em Faro. (5660) Q_UO 7JADIS? (2.a ediç'áo) de H.

Siel,kiewkz.-3 voillmes.
'VIDA DE LAZARILLO DE

'TORMES, da Mello<lZiJ.-1 volume.
46 RUA U DE DEZEMBRO 46

EULALIA, PONTOIS, de F.
F A R O Soulie.-1,\(dume,

ACABA de abrir u¡Il �rmazern de sol- ,:A AMOREIRA FATAL, de ,E.
la I:l cabedaes de todas as qualil1a; Bel'llIel:-1 volume.

des, taes, Fomo: atanado�, bezerro, SENHOR EU, dt! Farina.-1 vol.
vilellas estr,angeiras e n;¡ciooaes, pre-! ,

"

tas, braneas e de côr de diversos an- CADA VOLUME, 100 REIS

ctor'e�, carnei.ra�, pellicas, vernizes, Pe,didM à Companhia �acional Edito
chagrins e muitos outros arlig(!s de ra" I�rgo do CO,nde �aral),:�O, Ll�boa,
indtistria'de,sapa,taria: Gra(Jde �or- e a lodas as livrarIas e tabacal'las.

timenta de formas para calçado de
-

homem e sellhoras. Vendas por gros- I HORTA E ESTALAGEM
so e a retalho a preços convidativos,.

(5640)

JOãO Franci�co Fernanae� & C. .!

Armazem ae solla e 'cateaal

VENDE-SEt

A úlObecida HOl'tinh,a. Trata-se em

Villa Real de Sallto' A,[]tonio, COlli

J'oaqnim Pedro Parra. (5638)
COM. TANQARIA EM FARO

. NA RUA l\IAGDAL.ENA

TEM á venda barris de todas as me

didas e pi-pas, com preç'os muito
rasoaveis Ellcarrpga-se de qualquer
encommenda ,de toneis ou pipas ou

() que o freguez pedir n'aquelle ge
nera. (564-1)

"PRATICA COMMERc'IAf
ACCEITA.SE qualquer'rapa'z qUe a

queira adquirir nos armazens de

FERREIRA & COl\IP.a
RUA NOVA GRANDE

_ TAVIRA (5636)

Officina �e can��o e csc�l�tllra PROPRIEDADE
José �hria IDaulino

Fernand{iS
VENDE-SE uma, que consta de oli

veiras" alfdrrobeiras, terras de se,

mear e urna nora com grande abun
dancia d'agua, no sitio da Qnin_ta de
Manoel A Ives, pegada á Quinta da
viuva do St'. Jose Pedro Cordeiro na

freguezia de Cacella. Quem preten
der, enletlder-se·ha com seu dono
Jose �]unhós JUlJior, em Cacella.

(5663)

.'

'Encarreg:¡-se
de todo o trabalho IJertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Fal'o (5640)

7'--------------------------

ARlVlAZENS
,

E nacionaes, balões, globos e lanter
nas. pós para,matar formigas. Ven

de

Francisco Pedro llaldonadoARRENDAM.SE 4, proximo á POrta
Nova. Quem pretend.er dirija-se á

Rua do Trem n.O 6, Faro. (566 *"')
, I

(5662) \
TAYIRA

I'

o que nos contam as Parteiras.
Ao obtermos as opiniões de pessôas profis-.ionnr-s <¡ur tr"m (¡do

«x perteneia .com a administração da ,EMULS,\O nE SC()TT, ¡(,rIlOS SIC!::,)
Ú:O;ll'eSf:icnados d'um modo o mais Favorável pe-lo uso u ni versa] lk','it'a
preparação entre as parteiras, Vêmos qUf as mulh-rt-s 'IUt; ,,('.�ul'm e:;(a
P:-I.>!:SlJ:'io, usam da E�lULSÃO DE Séo:n mais gerajmente '" ec'lll \llf'Ii-;O.r-CS
res\i!t:acos, do que com qualquer outfit preparação (¡ue ellas tee:il
experimentado, Os effeitos beneficos da E�1ULS,\() [,E SCOTT nos C<;,S0:O;
dp'senhoras antes e depois do parto, não podem ser dcmaviadamen t o
est.rmados. Uma parteira bem conhecida escreveu nes o seguin'te ,_

L'SB',A. 1 de MmÇf! de IS9B,

Illmos Sürs. SCOTf & llow�l', Ld.,
Londres.

É corn Il malar s.ati;,,fiiÇdo yll� lh r-s tro nsmru o

algumas outici,lS rorn H'spf'ito a sua ",f:.\H L"i�() SCO·.!'T."
Entre a. minhas clientes ha muitus que t()('JO usado
este ren.cd io, e es resultados teem sido sempre
excellentes, Itecuo hcço que a

" EMULMO Scor-r " é
muito efficaz não só para as senhoras em f'St41ctO de
gravidez, mas í

ambr-m pa ra as criançaa de qualquer
cdadc, 'pela, "lilac; Il

"

E"t'L�O nu.Scurr é sempre
bem recebida.

'MAHfA VA CUNCEIÇÃO D'OUVEI:RA
, P"f,trim approvada pela Éscola Medico-cirurgicade Lisboa,rl2',.1)/.. :.:?' 1iAH1.\ DA.

(".:c:-;(;}�!çÃ.o D'OLJVEln.\

Pod�n",08 dize r a todas as senhoras 'lile estilo gravidas, que é .u(l.
m e x ima impor tancia que ellas tomem ¡"t" grande remedio, EMULSAo Dr;;
'Seon', tanto "para lhes dar f0rça corho para-.a�sistii' á formação rl'urnn
,'('riança sa uda ve! A E�lUL�Ão VB Seorr é quasi' iudispensave l para se

Gki'irel!l estes ryps,.e para Cl_'iar:lt;;pj' d.17 peito e de todas RS 'cd;H1es, este
g'.l,nde remedio é o mais efficaz ('1;1.1 dar. C,H'IIf)S f\ Força, e ern vencer l,c,ir¡s
<a� doenças debJlltilTlles: A EMULSÃO 'uE Seor r é a forma d'oleo de
figado de bacalhau, combinado com hypophosphitos de ca! e de S(1Jjr., e

giycprilla, mais agradave! ao paládur, Nito é de modo algum pesarlo ô,
digestão, e pflde tomar-se em' qualquer epoca da vida para dar yit:,íi.ó:;:lc,
('ames e força.

..' ,

) Vide que cornpraes a unica 'EMULSÃO DE SCOTT genuina, 8v , <nl!.':;
contém a marca de fabrica, representando um homem. cem urn péixc,grande ás costas, 1)0 envoltorio de-todós ..os frascos ,genUinos,

' I

Dfc�ioa�rio Homo�nonogilo�o�
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Lingua Portu gueza
(
'.

(Ou .das palavras que tendo o mes
a som se escrevem dífferentemen-

E' o primeiro, n'esie genero que
tem publicado em Portugal.
Está em harmnuia com os mais re

ntes trabalhos orthoepicos, glotolo
cos, orthographicos, etymol-gicos,
guisticcs, onomaroíogleos e logote
nicas.

PR EÇO, 1)00 RÉfS
Livraria Editora de Antonio Figuei
lhas- PORTO.

. L'IVROS

r . ,.,1 I

JOÃO LUCIO

DESCEN DO
(Livro de versos).,

RRÇO 600 RÉIS, .

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDACCÃO
• >

e�rl'.iPloFIO, qujntal e Ilm� casa com
IIIÇII, rom ('S n}S 13, 15� 17 e 19 de
[llllk.ia" Para vender, Irata'se com (

,junll que vive na propria casa·. nua
do Correio Velho, Tavira,

. l .

ALGAltVE " ..

�IvnA�I.A �OnTUGO,�ZA
COIMBRA,

OÃO DA ROCHA

Ii N e U,sr�lt S
PREÇO 7'00 REIS

VENDA
,

,
.,

-,

El!jU Faro:
, .-

bacaria MAYA E 1;RIGOS,O
Em Tavh'a:

!;)3caria JOSÉ MARIA DOS SANTOS,
,

---�-----.--- .

¡Ylt$1f1RJ }€€}_y�
r Publicação Quinzenal

reco 100 réis.
,

,

Livral1ia Central de Gomes de,
arvalho, Rua da prata, 158 e 160
oboa.

RCHER DK,LIMA.

r�OrESSAO DE rÉ
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar
tt, 75-Lisboa.
EON TOLSTOI

¡alo I&AR� A BOC(�l\
(traduccão de Affonso Gayo), ,

Livraria Central, Rua da Prata,
60-Lisboa.

'

Preç�s a rtttalhoem .

. ,todos os' es.tabele
cimentos' a princi
p i'a r e s t e a il no:

Cada' GAZOZA· ... 1)0 Réis

D PIROLITO· .. 20 »

Abertà assignatura: 'para 'todas as
t \ oDras exclus vamente 'Iitterarias

pt,Jbli'cada� por' esta Err\preza, as

g'ua,cs serão distribuidas pelos àssi

griantes no proprio aia em que ap
parecerem á venda.

(5616) Em cada livro o assignante tera
r-.____::...._ --'-_____

o abatimento de 25 ,% sohre o pre
ço da capa. O mesmo abatimento
estende-se a todas as edições da
casa e obras de fundo, quando se

jam redamadas pelo assignante
E,Tcl'ptu.am-se d'pste abatiinento as pu

D' E boa 9ualidadê, de 5 kilos ti 30, hlicocõps per/odicas que tenham. ass!

700 reiS, de 30 (j 60, 660, de gllali,l'a ¡¡special.;
,

60 a 100, 640, O a'ssigname fará o .deposito de
Satisfazem,se encommendas p�ra mil réis' no cofre da Empreza e pa

lodos os pOlitos do reino,assim como gará o impol'te de cada livro quan
tambem de ceras br:!tlcas nacionaes do lhe seja apresentado o rec:bo
e estrangeiras de 50 IL pará cima.' ficando de nossa conta despezas d

. .,

"

transporte e ,cobranca. '

J @ J @ VAi!..ftlJ1\ S Qua�do deixe �e ¿er pago algum
32 R DOS CA'VALLEIRO� 34 I dos recibos, conslderar·se-ba �on:

I u

suspensa a ass1gnatura. RestItUIr

,LISBOA (5585) se ha,os mil r:�is do deposi,to, co�
________ '---'--- o descontO' do Importe do livro na

P OTnflO DHIC' fi pago. Suspe.ndenao o assignante.ATtLl[R H UlJnÂ,r u' assignatura receberá por inteiro
,jeposito feito.
Para fazer a assignatura bast

enviar o nome., indicação da [Lora

da e mil réis para o deposito, d

que se dará em troca o recibo.

Este preço deve ser,

em todas as terr.as

de esta provincia
(preço parR o povo)

PARA, REVENDER
VEI�AS DE CERA

ELESTIN() DAVID

LIVRO D'UM, PORTUGUEZ
Com uma' rafIa do illús-lre crit'ico
Iva PinL¿�Preço 500 reis.

USTINO DE BARROS GúMES

MISSAL DIU M TO RTU�ADO
. (VERSOS)

---
•.
--_. __ .'---'----'-':.:.__,"---

ALBERTO COSTA

TillU IPIffi.� D' OIRO
(iiOl\IANCE)

PREÇO 400 RS.

Ü ARAUTO
REVISTA MENSAL ILUJSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
--------� ----

ALBINO BASTOS
,

ESPERANCA PERDIDA'
- ;

(PROSAS)

DE

NUMERO UNICO

SEM rJOGMA

LA.RGO DA CyNCEIÇÃO, 6
FARO LIVROS. PUBLICADOS

P.<ych,os� rio Fa,usto: 'porr The9ph
lo Braga. Preço d? capa, 2?<? r¢i
para os assignantes, I50.rels.

Peia Terra, (contos), por Annib
Soares e Celestino David. Prec
da capa 200 réis ; para os assignan
tes, I So réis.

-------------------

Notavel romanC0 de A. Sienkiewier,
auctOI' d() Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for
mato grande, e eom e¡¡plendidas ca-

pas a CÔl'es.
'

Cada volume 300 reis

A' venda na Companhia Nacional
Editora, Largo do Conde Barão, 50,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta

bacarias.

,. I
I,' "

,

•

: 'ES�E �te�ier está �aberto todos os

dias ate fim de Junho. '

Anles da pàrLida para a sIJa cos

tumada excursão ás, estanr,ias balnea
res, conta poder servir aiuda os sells

€Slimaveis clip-utes de Tavira e Olhão,
o que, não I.em podidll realisar.

A sua deillora, em cada urna das

respectivas terras, será appuas de ,3
dias, que opportuoamente deSIgnara.

ER.VELl-JANAS ..
Commemorativo da viis ita régia á ilha da Madel

publicado por iniciativa e'sob a direcção de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPA
com, a' collaboracão arlistica do Conde

de Torre Bella Joeaquim
Augusto de Sousa

Magnificos retratos de Suas Mage

SILH ME lades e muitas e primorosas gravVA A·' ras originaes iliinsivas ás localidad
e sitias mais pittorescos de toda
ilha, com a sua descripção comple
Edição luxuosa em grande form

lO e em magnifico pape!.
PREÇO 500 REIS

A' venda nas principaes livrar
do pàiz.

COM 1 i compartimentos, 2 varan- I Deposi�o geral-Rua do Maree
I

"das, 3 sobrados, 2 armazens, t \ Saldanba, 3t-Lisboa.

Vendem·se no est3.belecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

DESEJA liquidár uma grande por
ção' de pipas de carvalho que tt:)m

para vender) João de So.usa Romão
J illÚor , Fuzeta. (5648)
-------------

- ----

CASAS


